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ão de Cen-

------····-----
OS NOVOS E OS VELHOS 

Hoje em 
0

t.1 ha unu m.1nifes· 
ta animosidade entre os ''elhos e 
os novos. Porque tanto uns co­
mo outros se reveLv11 ás vezes 
intolcr Jntes, pretendenJo im;nr 
os seus critérios facciosos e ex­
tremos, é que a vid-t está tão 
cheia de des.Kertos e desvarios. 
As pess 1as de edade não sJbem 
convencer com inteligencia nem 
transigir, ao passo que os novos 
vendo na sua pretensa subordi­
nação á velhice uma espécie de 
estigma infamante tratam de se 
emanciparem dela o mais depres 
sa possível. O urgulho e a pre­
sunção de que tudo sabem -
quando afinal de contas tudo 
ignoram -fa-los despresar com 
arrogancia e audácia o conselho 
dos anciãos. E' esta mesmo uma 
das caracteristicas mais sim pto -
rnáticas da irreverencia dos tem­
pos que passam .. A rr;ocidade 
julga-se sempre tnunfadora e de 
posse de todos os segredos d.l 
vida, de maneira que chega a 
rir-se e a desprezar os cabelos 
brancos, com uma insolencia 
que toca os limites da grosseria 
e da falta de educacão. 

O rapaz dos n~ssos dias, em 
vez de ver nos pais e nas pes­
soas de edade um amigo capaz 
de orientar e guiar com o seu sa­
ber de experiencia feito, prefere 
andar aos trambulhões pela vida 
fóra, a sofrer decepções e a come· 
ter êrros graves que muitas vê­
zes são irremediaveis! E' sempre 
tarde demais que se reconhece a 
loucura de sernelharite atitude, 
que resulta tambem um pouco 
dos velhos nem sempre se sa­
berem dar ao repeito e ser tran­
sigentes-praticando a 1 g um as 
ocasiões tantas levi,mdades ou 
tolices como os novos ... 

A mocidade de agora des­
preza, pois, uma força que devi.l 
ser conjugad:1 á sua-e qu.e c~­
mo tal lhes daria extraordtn.:tria 
potencia vital, para levar a exis­
tencia sem saltos bruscos e sem 
cabeçadas de maior. 

Por muito perspicaz que se­
jamos, por muito que se observe 
cada ano que p1ssa sobre a nos­
sa vida vale mais, como liç~o, dd 
que a leitura d_! muitos livros ou 
esfi.,1Jgicos trar(ados de filosofü ... 

r 

Por issn, a ;1ss[<;te11.:i.i d.1 ,·c]h".:·~ 
é sempre J.: pr0vcitos1 utiliJ 1ti ~ 
qmndo i::ss.1 ,·elbi-.:c s.1ib1 ser di­
gru de si propri:i e aberta .10s 
imnulsos Jos c• •r<1..:ões m;xos e 1 1 • • 

dos seus nob~es ernpr~e11dim~n-
tos. 

A su 1 fon(fão seria m.JJcr.l~· ' 
o que h,1 de exCL'S<;iv) e de exu­
berante n.1 11l(Xid.iJc, rcp· cs-:n­
tando, pois, n 1 s1JCÍ·~J.1de u111 pi· 
pel preponderante de eqnilibrio e 
Je bom-senso. 

O desacordo entre os novos 
e os velhos só red ,inJ.1 em pr.::-­
juizo dos novos e em confusão 
par.1 a socied,1de. 

Hoje a influenCÍ.1 dcwair,1-
dora da mocidade é tã'.) granJe 
que até os \'elbos querem fazer 
de novos, prctendend) rivalis.u 
na ap:.uencia e nos actos com os 
mais imprudentes dos rapazes ... 

Vej,1m aquele bom homem 
que doou todos os seus bens a 
uns parentes que agor,1 o mal­
tratam, esquecendo -se da senten· 
ça tão conhecid 1:-qiiem dá o q11e 
tem a pedir vem. 

A qui está um velho que cm 
i•nprevidencia equivale a qual­
quer rapazola e a quem a li~ão 
dJ vida parece não ter servido de 
nadai 

Asuperioridade d )S vellws 
definiu-a no Brazil, em pouos 
palavras e mJito bem, o m H­

quês de M.irecá, o qual, lenJo 
c~rta oc.1sião diversJs pens.rn1ên· 
tos e máximas que estabdéci,lln 
o confronto entíe a mo.:idctJe e 
a velhice, foi interrompicio por 
um rap:lzob com fumaças a es­
pertalhão, o qLul se julgou no 
direito de fazer, a proposito, al­
gumas objeções: 

-Não as aceito, excbmou o 
venerando filosofo com a sua 
costunud.1 sensatez. Não as acei · 
to, porque o senhor não te n a 
minha edade e n.tda sabe a res­
peito dos velhos. Ao passo que 
eu, se julgo os r,tpazes, é com 
conhecimento de cJusa, pois já 
fui novo como o senhor! 

J;fario Ço17çalves Via17a -----=-···-------A.os enrtoma.ntes 
Na c.1pital for,un pres~1s a sç­

mana passad:l diversas c.mo­
mantes e recolhid.1s ao c.11.ibou­
ço do comissari<hio de policiJ, as 
quaes vão ser entregues ao po­
da judicial. 

Se a rnedid,1 ft1sse obs~rv,d.t 
ca p.ua o norte a justiç,1 não te­
ria p::: uco q uc fa zcr. 

CO~DE Dfil .\GltOL9~G') 
Victinudo por uaH conges­

tão. faleceu cm Lisboa, este gr.rn-
de benemcrito, ::t quem o nosso 
Hospital já tantos beneficios de- ' 
via e ao q uai no seu test.1men -
t1J deirnu agora a importante 
quantia de )O mil escudos · 
( )0:')00.00 ). 

O snr. Conde de Agrolon­
go (José Ferreira CorreiJ) era 
natural de Sande, (Caldas das 
Taipas), e morreu com 76a1rnos 
sem nath fner esperar o seu de· 
saparecimento tã? :apido, pois 
era de forte constituição. 

A' familia do grande bene­
merito, honra do nosso Portu­
gal, apresenta esta redacção, a 
exprcsão sentida do seu pesar. 

A mesa da Misericordia, a 
quem pertence a gerencia do n,1.s­
so Hospital, vae, com certes l, 
prestar á sua memoria, a~ 110me­
nagens a que ellc tem JUS pe­
los grandes beneficios que pres­
tou úqueb instituição de c.1rida­
d~. D'isso tem0s a certesa e se 
aqui o lembaamos, não fasemos 
nuis que tal esperar. 

TERMINA em 30 de !~bril 
o p1«1zo de valiLLlde p.1-

ra a circulação dJs notas de 
um escudo e mil reis. -----···----.:__--< 
E.Yl 21 do corrente foz 4 I , 

anos que no ~iorto ardeu 1 

completamente o Teatro B.1quet, 1 
tendo perecido dezen:1s. de pes- 1 

soas, q uei ti1ad.1s, ashx1,td.is ou \ 
esn,ag.idas. l 

' • :lOC: •• 

l . . l A <'l tui:-:~:1<1 :iu11,m1:-; ra-

tí,·~1 d:i c:ili.:ll'a l\Julliripal. 
nui- u1oli\1;s prniderrn-os a­
(iresc1Jl;1d1 s jlUI' esrrito ~H'· 
b A8.H l(' i<1(':l<1 Cu1nen~wl. 
runccdl'u autc.ri~<tÇ~1u ;1u 

con.el'cio deste cun<:ellw 1>r1-
ra :.ibrir ~1us dumiugos êllé 
ús l~l lwrns, sem prej11izo 
de ordem; em colltrario 
que p. is~~ 1;~ver superim· 
rn eu te. 

A curn.:ess~-:o ftita pt:b 
Ex .1m1 Carnara ao co1ue1·­
cio dô~te concelho, foi urna 
rnediua lwlll acertada e be111 
rect>liida. 
-----···-----
fJo~·efo na ~ vt•nida 

Ba1•ros f.;ima 

Parecerá obsessão nossa e não· 
o é. E' que para a finalisação 
de tal melhoramento, parece-nos. 
raso:ivel que não deixemos apa­
gar o fo~o do entusiasmo. E' 
preciso, e urgente que que tal 
mdhoramento se acabe, que lhe 
seja posta a cobertura e c~lunas, 
precisas para tal fin\ Aq~ilo as­
sim é que não dc\•e contmuar. 

Que quem tem obrigação 
Je o fazer, se esforce para que 
tal se comece jú, a fim de que em 
Agosto, esteja o coreto comple­
to, para que a musica de Cucu­
jães, possa t2r um coreto decen· 
te e coberto a fim de que a sua 
execucão tenha a harmonia pre­
cisa, que não pode ter em um 
crreto descoberto. 

E até à seP1ana, sin1? 

------···-----
Afirma-se que 9~.000 tu:i~­

tas norte-americanos v1s1-
tarão Sevilha a quando da pro· 
xi ma Ex posição. • 

------····-----
Os me:iorcs com idJde in­

ferior a 18 anos não po­
dem assistir <lS audiencids de j'ul­
mento quando não sejam intima-
dos pelo Juiz. , 

Esta medida const11 do art. 
408 do novo Codigo Pec.1.1 .• 

-----···-----
Por alcançar o limite de ida­

de foi aposentado o snr. Ricardo 
do Espi: ito Santo, zdador-mór 
da nnssa C·mara. 

.... 
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Feira da Ladra 
Revista Mensal, Ilustrada 

Comt:\:ar:l a publicar-se 
.muito em breve esta publicação 
na capital. 

Como o publico portug_uês 
não tem no seu pais uma revista 
no gén"ro da «Feira da Lad~ª'', 
podemos escrever sem receio a ' 
coçada frase: vem preencher urna 
lacuna. 

Qu 
dra•? 

ois a •Feira da La-

Um armazém de velhari<ls; 
um repositório de ~oti~ias uteis; 
um divulgador de méd1tos e cu­
riosidades; um orientador do bom 
gôsto; uma fonte inspirativa de 
artistas e escritores; finalmente 
uma leitura sã e instrutiva. 

Noticia de velhos alfarrabios, 
munuscritos, gravuras popula~es 
e cultas; numismática, medallm­
tica e sigilografia; costu_mes e. e­
pisódios; cerâmica, ounve_sa_na e 
mobiliaria profano e re~1~1?so; 
estampas pol~ticas e satm~1cas, 
vistas e descrições de edefic1os e 
monumentos; iconografia de in­
dividualidades notaveis do tempo 
antiao· epigrafias; genealogia e 
heráldica; indumentária, culinaria, 
iluminação popular; desenho, de 
pintura e escultura; armaria; sce· 
nas da vida civil, militar, monás­
tica e palaciana-todo êste imen­
so e variegado bric-a-brac en~he­
rá, uma vez por mez, as pagmas 
da •Feira da Ladra•. 

Interessa, pois, a todas as 
classes esta revista; ás classes mé­
dias ~ populares, pela d?se de cul­
tura que póde propomonar-lbes; 
e igualmemte ás camadas supe­
riores-aos eruditos, que encon· 
trarão subsídios e, porventura, 
auxilias para as suas investiga­
ções; aos artistas, por plásticos, 
quer liter~;rios-pintores,esculto­
res, gravadores, dramaturgos, 
poetas, novelistas, a quem certa­
mente se oferecera a cada passo 
um tema de aspiraçao ... 

E a generosa cooperação que 
o publico lhes for dispensando, 
será um estimulo para melhorar 
de numero para número esta Re 
vista, dentro das possibilidades 
actuais. 

Alguns artigos que devem rfiguar 
nas primeiros numeras 

Bocage avaliado por Beckford 
-Crimes doutros tempos: um e- ' 
dital de Pina Manique-D.Maria 
nade Luna (1640-42)-- Apodos 
tópicos- -Cerâmica falante- Len­
ços de namora<los-Vertot e 

Deus Dará-Pregõ.:s das ruas de 
Lisboa - Calcografia musical­
Ainda o Rancho da Carqueja-

u· ! Medicina de outros tempos: v 1-
boras s.1lvadoras, etc., etc. 

~umero avulso e'lc. 4.';tJoo. 
Sé;ie de 6 nurnuos 20$00. 

A assinatura é feiu por sé-
ries de (,~numeros, senJo feita a 
cobrança · da importancia d,1s sé­
ries logo após a s,üda do primei­
ro numero de cada. 

Esta revi:;ta, n;lo sendo fi­
nanciada por algum,1 entid~1de, 
viverá exclmivamente do favor 
dos seus leitores e assin,rntes. 

E' seu director o nosc:;o bon­
doso a111igo sr. M. Cardoso ~ar­
ta, distinto publicista e seu ednor 
o sr. Gusrnaõ Navarro. \. 

Sabirá em tomos. . 

Toda a correspondência 
deve ser dirigida à redacçao e 
adrninistraçao, Rua de S.ta' Ana 
á Lapa, 77-Lisbo-i-Portugal. 

Hecebem-se asslgnat111·as na 
OOt.Sa 1,lvra1•l1• HlUl •·º de 
Dez.embro-E"poscode. 

A excemplo dos anos ante­
riores vem a Comissão das fes­
tas da Senhora da San­
de ~ Soledade, apresen­
tar as contas da Receita e Despeza, 
dando assim aos subscritores e 
devotos conta da maneira co­
me emprega o dinheiro recebido. 
A c;i mesmo impoz a obriga­
ção anual e a tem sempre cum­
prido. Como das contas se verá 
ha um deficit, que junto aos ou­
tros dos anos anteriores, de 26 
e 2 7, prefaz uma importancia 
grande, de que dois membros 
d'essa Comissao, estão desem~ 
bolsados. t..' preciso que a subs­
crição este ano augmente e assim 
deve ser, para que as festas não 
desmereçam da fama que teem. 

E, preciso que os que ga­
nham com a concorrenda dos 
forasteiros e que é o Comercio e 
mormente as lojas de comes e 
bebes, hospedaJias e boteis, su­
bscrevam com maiores quantias, 
das que costumam a dar; tem­
se sempre notado que concor-

a censura portuguesa-Acrósti­
co eni ,ma-Uma glosa de S~­
ror V\':.llante do Ceu-Uma fe1-
~n dê Lisboa de 1809-Pren- . 

--das de freiras: papeis recortados ' 
à tesoura-O S. João há 150 a­
nos-Animais curiosos e mons­
tros raros-Origem do apelido 

relT' com muito pouco e por is­
so é bem que se compenetrem 
da obrigação que teem de auxi­
liar a Comissão, mesmo no seu 
proprio interesse. A não ser as­
sim, a não se :::ompenetrarcm to· 
dos os habitantes de Espozende, 

' da obrigação anua! que ha, em 
auxiliar monetariamente a Co­
missão, as fest 1s terão que aca­
bar e isso seria a maior das ver­
gonhas parn esta nossa terra. 

Seguem as contas: 

~eceifa: 

Reudimen•o anual de esmola, na 
c.•pela 

Venda da hen·a, do L'.\íg'l 
Pcditorio em Goios 
Subscri;><;fo puolic.1 
[{endirnento do Basar e barraca 

do ch.l 
Rifa de um objecto de arte 
Prodc1cto de um e'pectaculo 
Rend.ment•> do prato uos dias 

das Íc>tas 
Donativo ria c~mara 
Rendimento da Tranqueira no Rio 
Renclimento das cai<a• dos pe;;ca-

dore': 
Manoel Libanio 
Jose Nunes Novo 
Emilio G.i erra 
Mauod Lag1ma 
Lasaro de Barros Lima 
Donativo do Dr. ArtL1r de Bar-

ros Lima 
Idem do R io de Janeiro, de Ma­

riJ Palmc:ira 
Peditorio n•>s dous dias das fes-

tas 
Idem nas nove•1as 
Idem nas ba• raras 

2,114$00 
500~00 
456:00 

1.895S45 
1.ooo$oc 

23 7$50 

83$95 
51$35 
11$10 
4$00 

80 

200$00 

110•00 

85 35 
66$10 
5i$6o 

-;.897í65 
:!Jespeza 

Premic•s para o Conc11rso I'c-
cna rio 

Pago á Mu•ica de Vilela 
• " > Bombeiros 
" • 01 fão; de S. Caetano 
• aos gaiteiros 
:o ao iluminador 

fogueteiro José de Castro 
> Cruz 

Contore;; das no ,·euas 
e annarlor 
" aos padres para a festa religiosa 
Custo do ol>jecto de arte 
lm pressas, r eclam :s etc na tipogra­
fia de ·o CAVA .o. 
Montagem da iluminação electrica 
Gratificando pessoal da Central elec­
trica por 2 horas a mais de serviço 
nocturno 
Despesas com o Ba,ar 
Caiação da Capela 

675$00 
2.050$00 
1.5ooj;oo 

500$00 
360$00 

1.930$00 
l . 650$00 

780$00 
165.00 
l 56$)00 
210$00 
IOOjiO'l 

5o$00 
316$00 
106$90 

I 1.08ojioo 

Como se vê o deficit para es­
te ano, foi de I.182.95 de que 
dois membros da Comissao es­
tão desembolsados 

Espera esta Comissão que 
no corrente ano, seja mais a­
vultada a subscrição que em bre· 
ve vae abrir para as festas da 
Vila. 

A Comissao, 

N. B. As contas acham-se 
em poder do ~e~bro da C~­
missão An tomo Fernandes Ri­
beiro, para serem examinadas 
por quem o desejar. 

.' ~ : ... : .. ' . ~ 

Faleehnento 
Com 46 anos de edade e vi­

ctimado pela pneumonica, fale­
ceu nesta vila, no dia 1 5 do cor­
rente, a snr.(1 Maria da Soledade 
Lopes dos Sa~tos, ~~is conhe­
cid.1 pela «Man1 Cenetra •. 

O seu funeral realisou-se na 
passJd<l 3. ª-feira 16 do corrente, 
depois da missJ de corpo presen· 
te e foi regularmente concorrido. 

Paz á sua alm.l e o nosso 
pcsame a todos os seus. 

-----··•·'------Visita ás exposh;ões 
O cruzador • \las.:o da Ga­

m.i» vai aprontar-se para seguir 
em comissão, visitando as expo­
sições de Sevilha e Barcelona. 
Leva a bordo o Ministro dos ne­
gocios Estrangeiros que assisti­
rá ás respectivas inaugurações. 

~o de Abril d· 1 tt~t• 

Cartões de visita-·e. ~:~'::;::r~~~ 
çao e r.,pu lª .. , 

na TYP. •Espozendense,, dc;;de 3'fioo o cento 
em bom cartão: 

Ha para e'se fim uma enorme colecç!o <!e 
typ..is de todos os gostos e formatos su perior 
a 150 matrizes para escolher, 

•,!!'Defr 

PESCA 00 B\CALHAU 
Pela pasta da marinha \'ai ser 

publicado um Decreto regul mdo 
a maneira da C. G. D. pode fi­
zer emprestimos a armadores e 
proprietarios de navios destinadoc;;. 
á pesca do allfau. 

GUERRA AOS RATO~ 

Foi publicado um decreto 
determinando que todos os na­
vios portuguczes sejam desr,ni­
zados de seis em seis meses. 

Todos os navios que chega­
rem aos nossos portos se­
rão obrigados a fazer a desrati­
zação, se não tiverem feito esse· 
beneficiamento dentro dos ultt­
mos seis meses. 

·----···------
AFERIMENTO OE PESOS E MEDI­

DAS 

Para conhecimento dos inte­
ressados, fazemos publico que o 
aferimento de pesos e medidas, 
a que são obrigados todos os es­
tabelecimentos comerciais e rn­
Justriaes, que tenham de fazer 
uso delles, se realisa na oficina 
da Camara Municipal, todos os 
dias uteis, d,1s 9 ás 4 da tarde, 
desde o dia 1 do proximo mez 
de Maio até )O de Junho. 

A letra dos aferimentos e a 
letra J. E' conveniente que não 
deixem passa r o praso todos a 
quem interessa esta noticia, pois 
sabemos que a Camara, tendo 
esse serviço muita bem monta­
do e com um empregado devi­
dament~ habilitado, findo esse 
prazo, procederá contra os fal­
tosos, com a aprehensão das me­
didas e mult<ls correspondentes. 

Ahi fica o a viso. 

------···------«Terra Lusa» 
Acaba de ser distribuída o 

n.0 .t desta revista que se publi­
ca na cidade de Braga, deb,1ixo da 
conspicua direção do ex.mo snr. 
Ad~lio Dias, um experimentado 
na imprensa. 

O n.0 agora dedicado a esta 
vila e concelho na sua totalidade 
inserindo boa colab'.lração litera 
ria e muitos anuncias das nossas. 
melhores casas de negocio. 

O trabalho tipografico foi 
executado nas afamadas oficinas 
da typogra6a Minerva, de Vilai 
Nova de Famalicão, qne nada 
deixa a desejar. 

Vem profusamente ilustrado. 
Obrigados pelo n.º recebibo, 

-----···------
.J oe) de 1\'lag·a lliàes 

11EDH.~O 

Consultas das. 9 ás 12. 
Rua Barão de 'spozende. 

l 
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Carla de 
18 de .~bril 

Falecimento 

~ào 

Após uma doença de poucas 
semanas, faleceu, no dia 1 3, o 
sr. Inácio Gonçalves Turra. Se'1· 
do ainda novo, relativamente, foi 
a sua morte moita sentida, como 
tôra inesperad.i. O snr. Inácio 
Gonçalves Turra, agon arreba­
tado pela morte, era um artista 
de muita habilidade e grande em­
preendedor. Foi em tempos, mui· 
to amador da música, sendo, du­
rante anos ensaiador e organista 
da nossa igreja e apreciado cantor. 
Deixa na nossa igreja matriz o­
bras que perpetuam o seu nome, 
como seja a obra de talha dos 
altares das Cinco Ch,1gas e do 
Senhor dos Passsos. Foi tambem 
construido n<l sua oficina e sob a 
sua direcção o órgão d:i nossa E· 
greja matriz.Tomou p:.ute activa 
em algumas obras de piedade e, 
assim, na fundação da Associa­
ção do Sagrado Coração de Je­
sus, em 1890, foi êle um dos 
zeladores primitivos, tendo sido 
tambem, em r 88.f, um dos ir­
mãos fundadores da Irmandade 
do Sagrado Coração de Maria. 
Destes foi o ultimo a desaparec~r, 
tendo sid) o penultimo seu irmão 
sr. Manoel Turra, morto há pou· 
co mais de um ano. 

O funeral do snr. Inácio Tur 
ra foi uma grande manifestaçao 
de pesar, pela grande assistencia 
que te\·e. 

O seu cadaver foi conduzi­
do na carrêta dos nossos Bom­
beiros, ao templo do Senhor 
Bom Jesus, onde o finado ser­
vira, como mesário, alguns anos 
e ai houve oficio e missa de cor­
po presente, findo o qual, foi 
cunduzido ao cemitério e deposi· 
tado em jazigo de familia. Deus 
tenha no Céu a sua alma. 

A's familias enlutadas apre­
sentamos os nossos sentidos pê­
sames. 

-Passa doente com m:.iita 
gravidade o sr. Antonio de Jesus 
Ferreira. 

=A nossa conferencia de S. 
Vicente de Paulo, simpatica obra 
de caridade, ha seis anos funda­
da em Fão, acaba de publicar o 
retatorio anual, com a receita e 
despeza, desde 1=-XII-927-a 
30-XI-928. C. 
~-----............. ------

Curandeiros 
Já perto do nosso jornal en­

trar no prélo, fomos informados 
que a Guarda Republicana, a 
'mando do sr. Administrador 
prendeu em Gandra, dois intru­
jões que por ahi andavam a ven· 
d~r mesinhas e intrujar o pro­
x1mo. 

Por cá tambem ha ahi uma cer­
ta assapateirada mulhersinha que 
precisava o mesmo ou peor. Para 
o proximo nupiero explanaremos 
m~}hJr este 1sunto. 

( . 

·O ESPOZE~DENSE· =o de Abril de toio. 

•• ,_·.i:..,, ... •...,-;ro_• -· ·:;;•~ "~~·r.,,. '~ .. 

l Cattà.cle Fão 
l 9-'1-t9ifl 

K1 noite Je sJbad, 1 ulti :11 0 
t~mos doloros~i-i:ie n;-.: surpreen­
didos peb nottc1.1 J.l morte d•) 
nosso velho :.;•1ligo snr. Inácio 
Gons.1lves TurrJ, fi!h8 de Fão 
muito dilecto. 

Sabia-se que o seu estado 
e1:a re:ilmente muito gr.we, nus 
nmguem previa um desenl.1ce 
tão rápido, raz:to porque a má 

1 nova do falecimento Jo bondo­
so Inácio Turra circulou dêsde 

1 lógo e foi motivo d,1 maior 
consternação para todos. 

Ar · ta dotado de uma rara 
habilidade e com laraa re1rntacao b t • ' 

o saudoso falecido foi, na sua 
simplicidade. um dos melhores 

, e mais desinteressados servidores 
i i da sua terra, onde sempre viveu, 
I honrando-a lá fóra, como pou-

,
1 cos, com os trabalhos de mar­

cenaria saidos d,1s suas acredita­
i das oficinas, alguns dos quais 
1 ficarão documentados como ob-

jectos de um valôr artistico in­
vulgar. 

Relembrando, n'ésta hora de 
m~recida saüdade pelo pobre a­
migo, o passado de liiácio Tur­
ra, tôdo f>le feito de bondades e 
extraordinariamente movimen­
tado, não vêmcs-e com que 
amargura aqui o constatamos!-- 1 

! que o seu nome uo estiLi1ado 
figurasse na tunção de qualquer j 

cargo administaativo, isto por 1 

que não era vaidoso e não lhe 
1

j 
sobejava o tempo para ocupar 
Ic:gares decora ti vos e sem prés- 1 

timo. 
Mas se não transitou é cer-

' to, pelas ~onfrarias e por ou-
tras agremiações locaes, mais ri· 
gorosamente verdadeiro é ainda 
têr sabido o pranteado morto 
cumprir, por forma bem mais 
nobre, o seu dever de filho que­
ri.do de Fãa-atestado pela sua 
vida de um longo e inteliaente 
labôr. b 

O funeral do snr. Inácio 
i Gonsalves Turra, que se realisou 
i na manhã de 2.ª reira seauinte i . . o ' 
! const1tmu uma verdadeira ma-

l

jl nifestação de pesar e demons­
trou o apreço e a estima em 
que é tida na nossa terra a fa-

1 milia do extinto, especiamente 
seus filho e genros os snrs. Car­
los Gonsalves Turra, Ernestino 
Morais Sacramento Sebastião 
Didier e José Ferrei;a de Car­
valho. 

Finou-se um bom amigo e 
um filho de Fão muito querido. 

P;;z a sua alma. (C, P.) 
• • ' • J-. -· ~ • ~ 

______ ,. _______ _ 
COMERCIO E INDUSTRIA 

Recomendamos ,1os comer­
ciantes, industriais, incluindo di­
rectores, gerentes e empregados, 
que tém de apresentar até ao firr. 

do mês na RepJrtição de Fin,111- ' 
ç.1s dêste concelho, as declara­
çõ~s necess:ni.1s p,u,1 efeito do 
!Jnç~ · nento dJs contribuições do 
prox1mo ano econornico futu-

eguinte, bens de raiz: 
Crna casa torre. si.ta 

na ~ua de São Joâo, fre­
g:ues1a de_ feio, pela quan­
tia de ( 01tu mil escudos) 
Esc. 8.000~00. 

ro. 

·'-~IJ~UIOS 

Ohras <le reconstru­
ção da Igreja Paro­
quial de J\larinhas. 

~o llia 28 de Abril rea­
lisa-se na Sacristia da JoTe­
ja d.1s l\Jarinhas o con~m·­
so para adjwlicação ua l.ª 
empreitada das obras de 
reco11struç:io da Jareja Pa­
roqui:il de ~farinh~s, cons­
tantr, da rienioliçâo e recons­
truç<1o da Capela-Môr, ca­
pela lateral e arco Cruzeiro, 
couforrne se vê na planta. 
O projecto geral, porme­
nores de execuç<lo e condi­
ções de empreitada acham­
se presentes tochs os dias 
das 'l O ás l 6 horas, na 
sacristia da Igreja. As pro­
posta~ serão apresentadas 
e111 carta fechada até ás 
14: hora8 do dia 28, horas 
a que se realiza a sua a­
bertura em presença dos 
concorrentes, havendo li­
citaçfio verbal caso haja 
propostas de importancia e­
gual. 

Marinhas 11 de Abril 
de 1929. 

A Comissão. 

Corivite 
A Mesa da Irmandade 

da Misericordia e Hospital 
de Espm:encle, vem, por 
este meio, convidai' todos 
os Irmãos e povo desta vi­
la, a a3sistir, no proximo 
dia 23, pelas 8 horas, a 
uma missa que manda ce· 
lebrar na sua capela, pol' 
alma do saúdoso e gl'ande 
benemérito Conde de Agro­
longo. 

COMARCA DE ESPOSENDE 

Arreu1atação 
1.• praç~ 

1.ª Publicação. 

. Nu, dia 5 de Maio pro 
x1111 ", as 13 hol'as, á por­
ta do Tribuirnl desta co· 
marca, hão-de vender-se 
em hasta publica, pelo 
maior lanç'1 ofel'ecido, va· 
rios bens mohili:-t1·i os, e os 

-Um quiutal sito na 
Rua d o Ramalhão, ua 
mesm_a fr cgu ezia, pela 
quantia de Esc. 423."'00. 
, ~.· Estes bens pertencem 
a Pxecutada Rosália Go _ 
n~es da Costa Freitas, 
vmva, da freguezia de Fão 

i e foram penhorados na 
· e~ecução por letra reque­
i~da .P o r Róza da S i I v a 
Ermida, casada, da mes­
ma freguezia. 

. Pelo presente são cita­
' dos quaesquer credores in­

certos. 
Espozende, 20 de Mar­

ço de '1929. 
O Juiz ele Direito, 
Alexandre ... morim. 

O escrivão elo 2.º oficio, 
Manoel F. da Costa Lima 
·-----···------

,\os nossos assinan. 
tes 

. Na nossa ultima cobrança nem todos os 
recr~s fora~ pagos, alguns por auzencia dos 
uo~~os "u?'cntores, voltando novamente a ser 
ennados a cobranç~ agora, pedindo o obseq,uio 
de aten~erem ao seu pagamento, pois a sua 
de.voluçao ~usa-nos enormes Jespezas que di­
nnuuem mmto a importancia da assinatura. 

- -·- - ----
. Está ta,,..bem em cob~a~;:-~s-slnatura mr 

vila e concelho, a quem desejamos dever a 
mesma fineza. 

_Os assinantes do Rio ele Janeiro que não 
q~1e1rarn estar com a massada de nos enviar 
d1rectamente a importancia de suas assinatura~ 
p_odem fazel ·o ao redactor deste jornal, naquel~ 
cidade, snr. Armindo Eiras. morador na rua 
da Mi.sericordia o.o 43, a quem está confiado 
esse encargo. 

_Aos de outras cidades do Brazil, S. Paulo 
A:fnca e America, pedimos para que nos en­
\'1em as respectivas importancias em debito 0 

mais rapi<lo que lhe seja possível, para reg~­
lameuto da da nossa escrita. 

A todos os nossos assinantes pedimos para. 
~eclamar.em a esta redacçãG sobre qualquer 
irregularidade que haja no envio rlo nosso jo~­
n;1l. 

TAXAS POSTAIS 
As taxas postais que estão 

actualmente em vigor são~ entr.e 
outras, as seguintes, para wr.­
respondencia pànicular: 
Cartfl.;, cada zo gramas 

Bilhetes postais 

Bi!lietes-cartas. 

Jornals particulares • 

Jornaes das reJa;eões 

]mpressos, cada 50 gramas 

.Jfatmscritos, ate 250 gramas 

Amostras, ca.la 50 gramas 

Prémio àe ngisto 

EncomenJas postais, caáa 

Telegramas, cada pa!avra .. 

$40 

J25 
$o6 
$116 

$04 

$15 

/,40 

•is 
$40 • 

-1.$50 

,Uo 

------···---'~--Ex1u,dienter ~ · - · . 
Por á ultima hora nos faltar o espaço d.fli­

umos de publicar varios e.;cr itos, entre os 
quaes um que jà esiava composto do sr. Quin­
tino Martins, os qttae~ inseriremos no prori· 
mo numero. 



------····----------···----- - 1 

Ve11de-se 
Um deposito de zinco. 

para azeite, que leva 1 al­
mude, com torneira de bron­
ze, medidas ele folha, desde 
1 litro para baixo, com res­
pectivo aparador de folha 
de zinco, tudo quasi novo. 

Preço modico. 
-+-

Tambem se vende um 
deposito para petroleo, 
grande, de folha de ferro. 
com n edidas, escorredor 
etc. 

Nesta redacçâo se diz. 

---····------
BATATA 

SELECIONADA PARA SEMENTE 

De qualidades pt'oduti­
vas e resistente á molestia, 
de proveniencia garantida 
por certificados de origem, 
vendem para entrega ime­
diata. 
DOMINGOS DOS SANTOS 

MAIA&C.ª 
Rua do Heroísmo 177 -

PORTO-Telefone-2397. 

. 
()a;-tõt•s d(~ vis)C~\ 

lOO qnalidndes de typos 
fantflzin, o que hn du mais 
modern", pnra enl'tõe:- de vi-.i­
t <1 e d e l u to. 

Cal'lões de tod 11.; :t!'; qun­
lidade". Preç""' de~de 1.50 e~c: 
o cento, em branco, até 5 e.;;­
cutLi.s. P1·etos e111 todos os 

tamanhos a priu0i~ia1· em 4 
1 

esCUdt1·-. até to esClld I~ () Cefl­

fO, Ninguem, no seu pt·oprio 
inlel'e~se, deixe de cnn: ultRr n 
nosso most1·un1·io e preçns. 

i\ Otr\~tl:)ée~ 
VENDEM-SE 

A. I<"oa•mosa Gaba•ie­
ia, {ou o Filho do Desti110.), o­
riginal de M. Valoris, 4 volumes 
em fasciculos, ( 8) fasciculos ), de 
1$00 

Luga•imas de mu­
l11e1•, por D. Julian Castebnos. 
em 4 volumes. (ou 80 fascicu­
los, soltos), preço de cada fasci­
culo r escudo. 

.l mnres de P1•i11ei­
pe (ou llfüterios dum Tttmulo, 
tradução portugueza de Nazare­
th Chagas, 102 fasciculos,(4 vo­
lumes). 

Nesta redacção se mostram 
e diz-se o seu custo. 

-----····-----
FABRICA DA GRANJA 

H .l llf)El.AOS 
Hepa~·açfü1 Je todas 

as 11::1rCê1S de aulomoveis; 

1 
cn~TOS~t ries 1wra camione­
tes, acessorius Fol'd e ou­

! f l'OS 

l\folJili;ts, rn:Hleinis pn­
' ra construçfiu, de.;. 

L()ja --A l ug·a-~e 
A Joja ou ~alêio oude ! 

func10nou ultiuiarne11te e 1 

11e~isto Ci ril desta vilu, 
qu~· P~ 1 ú ju11tc ú I .ifraria 
Espl ,zende11se, couteuclo 3 
porla~. 

---~···,"IJJSlD&llPl-..... ~. -· ---

Papel pl~ssado 
Que serve para muitas apli · 

~ações, cm todas as côres e mais 
uma, ~l pwt,:os sem rival por pe­
ca ou ao metro. Gr.rnJe sortido . ' 
------···-~- -

'l.,inta para marear 
roO]U\-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, ven­
de a typografia Espoze11den.~e. 

-- ---····----í'nsa «HA V ANEZA· 
Em exposição 

Blciclotes de corrida e de passeio 
Ventle a prornto p1ga111ento e a pre5taçõ~s. 

Fartnna Pe1tnra1 Ferrugtnon 
fa Farmacla Franco , 

e.ta fannha <: um precioso medica· 
mento pela sua acção tonica reconstiltt· 
lntc, do mais reconhecido provello DN 
pessoas anemlcas, de constituição hact., 
e, em geral, qul! carecem de torças nu 
organismo, é ao mesmo tempo um exc~ 
lente nllmeuto rep.o.rador, de fatll diges · 
tão, utillsslmo para pessoa~ de estornai.o 
C!eilll ou e:ikrmo, para conval~stente&. 
pessoas Idosas ou trennças. 

Está legalmente autorlUJdO e pre 
vlllglado. , 

Perlro Franco & (S 
111".POSITO GERAL 

RUA Ul! BELE.~1. 1'7 • LISBOA 

lJm lindo livro. 

(VERSOS) 

---DE- ·--

]!laria da ~ ihia 1lieira 
Um eleg~nte volume contendo muitas pro 

ducções poet1cas em magnifico papel assetina<l a 
com o retrato da extincta. 

Pl\EÇO. · · ....•. 2$50 RS. 

O proclucto da ventl• da edição é de ti do 
ao levantamento na sua sepulfu•a de uma laride 

comt moratirn. 

A' venda em todas as livrarias do paiz, 
em Espozen<le na Typogr~ fia Espozendense de 
Jose da Sih·a Vieira. 

DE 

Hlüh!U lOPf~ Aüüíl!GütS u'~.RflA 

Preferir esta Agencia é ter a 
ccr trza de ir a11 seu Jcstino dcn­
'l ro d;1 nrnio1 ]Pg~ Jidade. 


